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No proximo domingo, pelas 14 horas, reunem-se, na Camara Municipal, varios consumidores 

de emergia electrica, aflui de tratarem e resolverem o melhor modo de pôr termo d criminosa e escan-

dalosa atitude que a Empreza electrica está tomando para com o povo d'esta vila. Pede-se pois a 

comparencia de todos os barcelenses que .sintam a necessidade de protestar, energicamente e por to. 

dos as meios, contra os abusos da Empreza que infamemente está vexando uma populafáo inteira. 

0 HOSPITAL 
E' grave e dificil mesmo, a vida financeira do nosso 

Hospital, impondo-se a necessidade inaediata d'uma. sa-
lutar intervenção, quer das auetoridades competentes, 
quer rios irmâos d'esse instituto, atim de se pôr côbro à, 
ilegalidade com que está funcionando. Porém preciso se 
torna esclarecer que a ninguern cabe a regalia de se jul-
gar no direito de levantar sérias acusações, antes qwf 
estejam claramente detnonsti-adas, riem de so servir des-
se expediente para, habilidosamente, substituir, dentro 
ajas portas desso est ibe1(3eii-rionto de caridade, a política 
i,epublicana, pela politica monarquica. 4 

As instituições de beneficencia. publica, não admi-
tom, porque isso seria contrario ao direito das gentes e 
aos mais rudíaiontares principios de humanidade, goren-
aias ou administrações acentuada ou disfarçwlainente 
políticas. 

E' tão nobre o tão elevado o objectivo altruista des-
tes institutos que seria um crime introduzir lhes unia 

feição política, arrastando-os para o campo falso do fa-
voritismo partidario, corno se não fossemos todos lr•nilos 
no sofrimento e como se a dói, e a desgraça não afron-
tasse, egualmente, os amigos e os inimigos. 

Dentro do nosso Hospital, é certo, infelizmente, que, 
desde lia algumas dezenas danos, se teni vivido em r•-
gime de administrações políticas, ora dei antigas ►nonar-
gwie.os, contra monarquicos velhos, ora de republicanos 
contra monarquicos o vice-versa. 

E terra sido, exatamente, essa pessinia orientação 
que finais prejudicou a ação adoiiniytrativa d'essa beno-
ficente instituiç,,o que,pela sua caracteristica foição hu-
r nanitaria,nunca devia estar sujoita aos caprichos espe-
cialisados de qualquer organiwmo partidario. 

Por isso mosino é quo,apresentando-se-nos,de facto, 
a necessidade, inadiavel, ele removermos ns deficiencias 
que afectam o nosso Hospital, precisamos,antos do mais 
nada.,arredar a hipotese provavel das pretençõez, ou des-
inedidas ambições politicas. 

Só depois de bem definido o campo intencional com 
.que os protestantes se insurgem contra os pretensos or-
,ros administrativos da Misericordia, e postos em jogo 
.claro o evidente os seus desejes, é que todos nos deve-
mos lançar nessa missão nobilissima do c»nalisar as siin• 
,patias o as cornpetencias, para urna ingorencia firmo, 
prospera o segura. 

Nos terxipos d'hoje n.o so vive do habilidades ou su-
%tilosas, mas sim de factos o roalidados E os estrat•age-
mas, por mais inteligentonient.è• que sejam manejados, 
não colhem já os fruetos ambicionados, porque as verda-
des aparecoai nitidag e transparo-ritos a desfazer os cas-

tolos edificados no ar, sere alicerco que os segure e man-
tenha. 

Ha que entrar-se,, c mais rapidamente possiv.el, no 
campo da legalidade, mas,. calurainente e ser•enainente, 
de modo a dai, plena satiaftxção, ao publico, apurando as 
r•esponsabilidados o distribuindo-as a quem pertoncere..xi, 
para que fique bom acentuado que a Republica d um,re- 
gimo d'or{tem e de honestidado, e, sobro tudo, para var-
rer o desviar da sua administração os ambiciosos politi-
cos republicanos ou monarquicos, garantindo, aos ii8-

cessitados de socorros do Hospital, a certeza d'unia fu-
tura equitativa distribuição de benoficios que se estenda, 
sela especiliasações, a todos cus precisados. 

Está estabelecida urna forte corrente do suspeiçá o 
sobre varias gerencias do Hospital que é procisoapurar-
se,ef• ct.iv<zrucante,atinidest• rìãod•ti a irnp►essã,o de que os 
republicanos pretendera encobrir erros ou desmandos de 
certa gravidades. 0 prostigio da .Republica exige até que 
isso se execute, para decoro das suas doiir.rinas subli-
mes o para quebrar as calunias, se calunias são as acu-
sações que se fazem, ou entregar ao poder judicial, os 
prevarieadares,se os ha ou existem. 

Somos inteira, e absolutamente ao lado dos que,sern 
poli tica,queirain ciar o seu concurso ao Hospital, do for= 
nia a levnntal-o das dificuldades economicas que o ape-
quentam presentemente, ruas sein faciosismos nem mal-
quoronças. 

Conhecemos, em bôa verdade, a urgencia, que com 
certeza todos. os barcelenses sentFin, de interceder para 
que se modifique a situação do Hospital, o dedicada e 
desintoressad:;mente nos colocamos a par dos que, pos-
suido3 de ignaos 1ntonções, queiram trabalhar nesso s5n-
tido, asas com a prévia garantia de a►•redareru daquele 
instituto, toda e qualquer política que não seja de rigo-
rosa administração economica e financeira. 

E assira'nos mantoroinos, emquanto rasóes convin-
centes noas não obr-ig•treur a mudar de opinião, pois só 
quando reputarmos impossivel a constituição duma, go-
renoia assim organisada, é que transformaremos o nosso 
modo de êr. 

1L' na vida da perdida, 
Que o sofrimento se lê, 
No drama da sua vida, 
Que nem toda a gente vê. 

A perdida noite e dia, 
Leva a vida ao desatino: 
Ora é dôr, ora é alegria, 
0 fado do seu destino. 

3iº Xfogso Sarki. 

Quando vir's urna mulher 
A cair no lodaçal, 
Levanta-a, sê-lhe esmoler, 
Não crimines o seu mal. 



.A. - .MUD-&ID: i 

Muitos piises civilisadc,s .no principio da Fraterni-
-consagrara ó` primeiro dia dadeUilívei'sal... 
,00.ano à Frater_nidad6 Uui-
versal ou seja á harmonia 
entre as nações do Univer-
so. 

°Eàté bulo principio da MANIFESTAÇÃO dos serão legalisados, as 

Fraternidade, que nos leva . DE PROTESTO suas maniancl•as e os seus 
a querer nos nossos serre• baixos e mesquinhos inte-
lhantes como irmão, deve Conforme o aviso que resses. 
ria a ficar-se em toda a sua. dlrioimos ao publico na p 0 que se torna urgente 
extensão partindo da fa - primeira agina•deste se-,I:) 1 p • e ren)over este estado de 
n►i;lisr perra a sociedade, pa- n1anat'I0, carece ue, fi-p q coisas custe o que custai. 
ra a nação o dést•' para a nallnerlte, o povo de leal'- 0 abuso tem de acabar' e 
'1lumanidade' intéira, como" celos váe resolver-se a 
se fóra uiva só ,familia. f os barcelenses precisam 

acabar com os escandalo- démonstrar', por fiar acto 
sos abusos da Empreza elevado e decisivo,,fue não 
electrica numa formal ma-> é fácil pisa-los nem ofen 
nifestação de protesto. de-los sem a cor)dirrna ►•es-

Desde ha muito chie a posta 
atitude da Empreza esta- Avante, pois, para hon-
va a pedir um correctivo ra de Barcelos e brio da 
erierblco e terminante, sua 
uma população inteira ver-
a sobre o peso brutal dos RepeiifiôG a afronta 

seus caprichos, debaixo Confirmando as nossas 
da pata bruta e ganancio- palavras sobre o incidente 
sa dos fornecedores de ha cli<as ocorrido no eiin-
ener•;ia electrica• iro (le foot,ball desta vi}a, 

Todos conhecern, expe- somos a dizer que não po-
rirnentalmente, a iiiiseria demos responder ao cro-
de luz, quer publica, quer vista desportivo de o iios-
particular, que a Empre- só estimado colega a0 
za distribue e que son-los Luzitano», de Br;ia;í lia 

próprios inimigos. sujeitos a pagar, quando ur lr•a porque não ulerrde 
Mas quando êsse amor o 

léva a condoer-se das mi-
iérias'állleias e a sc,cot•rei• 
todas aa necessidade:, sob' 
pena de se— privar do' que 
precisa—então` teremos ai 
á caridade, a filantropia. ' 
(• Hi +qu('m prettrtida esta-

belecer distinção entre é,,-
sés dois termos é•queir•a. Ao-, 
monstr•ar que aa cáridadee é 
adstrita à religião, ao sen-
timento da dívindade. 
A carithde fcii* mesmo 

c,leváda pelir'Igrej•l an Sn-
premo grau de virtude teci-
lógica, passando a fi!(;n-
tropia a ser considerada 
corno atributo purarue'iite 
'humano. 

Seja porém como t ff3r, 
urna e outra deveres flor con-
si&radas pelo homem co-
nto deveres a cumprir. 

E nêsse din, consagrado 
por muitos povos ato subli-
ine principio da. fraterni-
dade, que todos Rtr esfor-
cem por• dfN('tivolver 110 Seu 

coração sentimentos do ca-
ridade e i de benc•vcilêní;áa 
pat•.tr cerol , os sens sernr•-
lhs ates. 
S ,'Jai-nos benevolentes,ca-

ritativos, filantrópicos; so- 1 
jamo s patei%ais eilr tudo o 

Na verdade, se turlus aa 
'líómens são ii•rn•,os em hu-
rrranidá`de, derem a'm'ar-se 
como tais, auxiliando -se 

mutuamente na adversida-
de e confraterliigando ° nus 
momentos de jubilo. 
A cãridaile e rt fïlat:tr•o•' 

piar são sentlrrlPtltos ine•• 
lentes á` fraternidade, que 
por vezes `coul ela se con-
fundem. 
A 'f'á'srt(rrnidade porlerá 

talvez chamar-se caridade 
ou fil,r<nti•opia:, quando dei-
xa de ser urna simples srbs= 
tracção, um sontimento, 
para transt'armar•st• nuul 
acro preciso e concrNto. 
'Pela fra,ternidvde, u lru• 
mem ama o próximo como 
irmão, incluindo naquele os 

Da minha [anra 

ainda que pelos orais vio-

,.. pAra todos, a,,w ri ,, -nos co• vas da sua vltallda(le e do pelo sistro,:; r(-publieano, era 
u árlã lluy, culrbrandu e 3 (•le tn p1'esenternente a teliquia, o 

Fraternidade _ _ _ __ ____ _ ._ _ : ___ _ _•- L ,: seu anrol• propilo, num nlatis antigo e até o mais hrimil-
Lyesto de repulsa pela ali- cie de todos• 
tule da Ernpl eza, repe}in- honrado, u que (I(munstra rtin-

V. A. Cardoso do, p0I' todos no da a firnt(,sa inab<,I,,vei das suas 

 •' ° ` --- lentos pois neste caso to- q existenciar n urna hora em ue 
os seus ideiaPs fie s1•111pr4; atra-
vessam utim crise dirWil; runs 
couce rtesar amurando mFIhores 
di as à R,-, publica por qut+ 111 Con-

tinuam(-nte pugnou, ternos a 
convieçào quer as suas ultimas 
p:(lavr.(s fonjui ainda pa+ra 
Que d,'scanc(• ern pu n>t (; an1• 
pa dos j(,stos r elos simples. A' 

é certo que, para uso do- quero quer' e ha Dotei► por-
mestico, nos vemos obri- que não tr,ttarnc•s s(•n•to 

„gados, a servir- mo-nos de Corn pessó•is etlucaiLis e 
áutra especie de ilumina- que priinern pela deiic•atle-
ção que acarreta novas s.1a.Qmuidoocronista—flue 
despezas cie que a Em- tambem trrt:iô coiflecetno►s, 
preza nos não indemnisa. e já agora seja-nus per•rni-

Esta situação é imole- titia ra frui►quesa de o ruão 
ravel, alem de ser um ve- desejarmos cor)laecei'---eii. 
xam.e para nós, estarmos, veredar para o c.11rlpo leal 
há mezes, quasi sem pro> de mutua delicadesa corn 
testo, a aturar a pressão que sempre se tr•ttarn pes-
interesseira da Empreza sovas de l•err) e cie boga erlu-
que,sern escr'ul)ulos,trrptl- cação, então fal•arernos. 
cila uma população inteira. Até lá., rellelirnos •1 a-

Isto é inipossiveI e não f ronta com pf jo de llre to-
pode continuar, sob penar carinos sequer. 
de nos desqualificarmos a 
nós proprros, consen í in-
do, indiferentemente, que 
a Empreza continue os-
seus abusos, locupletan-
do-se com fartos lucros 
pelo- fornecimento d'ur )a 
luz chie, pela sela intima 
intensidade, só se pode a-
proveitar para a Iltanrina-
ção cie um cenúterio. 
0 povo é soberano e 

)r ecisa mostra-lo, no pro-
xinlo dt nfifi•;o, dando pro-

l•dfinoe[ José secreira 
Lá. fìctlu sepultado aro hu-

milde campa, o velho fr honra-
do republir;ano sor. Alanuel Jo-
sé Ferreira, que desde a m( ►r•ì-

da,9ese bateu francamente ¡,el:,s 
ideias democratap, irnl)onflu-se 
sempre pela inalteravFl firme-
sa,—rude é ct'rto por vezes,— 
dos principius que prt,fr•ssacal r, 
dal sin(•erida(ie com que os de-
fendia. 

lla vtilha -uar(l,r rios republi-
canos bHl'('eit'Utik?S ( for_ t;(IICI o 
sau,lo4o Ur. 11•u•tin5 Lirna á 
fr•;nt••, p•l••y•tr•rr• cór►1 eienodo 

Morreu p. • hre é certo, mira 

convicçõf,s Trabtllhadur incan-
savel c• simples, acs+buu a sua 

farrlilia enlutalfia os nossos pe-
•iclCift;s. 

A Mossa carteira 
A festa dos nossos 

Bomlreiros Voluntarios 

Foi verdndeiranlente en-
tUS1aS,t1C•t :t fdStrl dHtit,r lill-

port:rate Assuciaçìu►, entre 
"totl:rs a5 instituiçóHK lar:les 
aduela que rnaráur sotii,r de 
trâbatlh„ rrttrr:,•do e pernis• 
tetitsi t'et)r, E' itrrensu 
0 t'eSl?elto glr8 turiris ,1S barl'• 
celenses dedica►rn aos sd'us 
valentes e are+-►j:idos bombei-
ros, e elas dignairnenta me• 
Tecem essa af,içí?<o, pois oro 
ti ,dos • os lrr,,ces dlh CelS 8 

quando ai vida se jog:t< numa 
períg,,sa inconsr,iencia,, co-
r:rjosarnente se lanç-(tn sio 
at•.rgne, sem olhar às canse-
gnAnaias, p:1r:6 s , ivar 1©• de-
fender os ] nteressys }1lllelOs. 

I'el,)s anos for:►, Cal(- ando 
diEir,r►Id►idas, desvi:►nc!u obs-
tatculos e esycrecettflc) corl-
tr:ttPmpns, a nosl;:t Assf►;•írt_ 
. çitn teto se irnpost,l feriai cotr-
du(•tst in11)ec:..)vel cItt sua su-
perior dtreçã, ,, rlcnnçnndo 
agora roais uru retunlbant® 
triunfo cum o novo :tuto-
I)t'ICr1011'r) sfN;f)!'rrl, 

1+',ss:l Hrar ornai dais con-
quistas a quci hc•r tlruito as-
I>;r,(v:trn us hornf7eít•(,s rins 
rlossrr terral, © a¡uri:t barrn 
que rí custa cio seu t;tiforço 
pArsist(•nto a cl;l r;usi f© ina-
bnittvel, ulc:rnçarra,rri t) firo 
chie titlharn orei vi,t,r a sue 
orIt o ponho cl(ürardu de fito 
prr•stante c-=t•po]•:tçãn. 
0 exorcici,► d„ sirrrulacro 

de i'ucendif, ex('Itlsiv,lment© 
feito c;oro o auto•pr,lneiruso-
cn]•ru e sca gu:1►•níç:io, ex-
cedeu, orei deserrtpdC•110 tF,-

cnico r• r:rpirler, tudo gtlan• 
rtÓs Fsl)er.%v:rttl(ìs. U tem 

nrat foi exur.,utstd0 cc:rn aro 
rigor digno, d(, liteira adrni-
rarc,ãlo, satlients)ndr► SP n rtor,-
::O a(nrí u b1'ioso 2 o co-
tnand,+ ate taneuter •.r. Anto-
Ill(1 de Sf%us:l Plr't(,, qi]0 1'8-

veir•u rarr:rw tlt':'Lh(l:tri©s do 
fìrnloGt1 no e ssra-



niri,i,le no de setiv ,,ivilnerito 
d,i aç•-io) de :; arque. 
são ex;scta,ment.e (r•4t(3a o" 

predicados indi•l., ,W.aVOIS 
r,0 )!5 eoilfiandos <s.(11n;1 cur-

p„r,tção do g(3ríero) da no:;sa 

A,suoi'rçãu cie Volunt:►rios. 

TNrrni110o esto exeroicio 

com o avo nçci de t,,(10 o pes-
so:11, paira urna contiriencra 

de agradeeirriento aos b;av-

celerises e ás c()rp•)rl.ções 
que vidram visit,lr• ()s nossos; 
hômbeir(rs, s••ndo esse ser-

viço) pratic;cdo cota unia ta. 
t:ea ,tiJticJlrit;tltaE3rite ,ipi-opi,l;t-

da ao aet  e c0111 liin;l Sw-
cnica inteligotitomeute dos-

drlvolvida qne faz honra aos 
ni)SSOS arrnj:id0,'3 V0IU1ltït— 

lios que s;ìo hoje (] os ine-

1i10re8 ® m;)ES s50n51dF31,Aos 
da. provincin. 

Mas, nula disto afinal nos 

admira, poi que at sciencia 
direotiva do ensinaniento e 

educação destes bornbe;ros, 
pertence á fi;u1.a( inco:nfull-

divel do nosso arraigo e inte-
-ligenticsirno Inspector de In-
cendios, sr. Manoel Pereira 

Esteves, que é conhecido), 

pre3etltemente, como usrl 

dos homens nizus (.' 0111pe-
tesltes em assuntos dosai es-

po(,-1.M1d;ide entre ai clas•8 

d;-,s b„mbelros portuguezes. 
E o,s;i honv:), que é ,fr,.trlcle 

para o seu covaç€to de devo. 

'tido arnig,, da. Associ,rç;ïo 
que ajudou a ore;tr, não lhe 
pertence sõ a si, 1nas, 8111, 

,tambem a todos os b;troo-

lenses que o corisidei,mrt e 

•e,tirn'tm como tini dos seus 
filhos que tauzto enobrecem 

a, su,t terra. 
A' hrioga corporaçno dos 

1lornbeiros que, è sorri duvi--
da, alguma coisa nesta vila 

,e que se iml)õa por si pro-

pria, pelo seu valos- e pela 

K;onsi(ieralcào em que é tid;t 
muito justamente, apr•esel-

tarnos os nossos curnpri-

rnentos com ris pvotosto, da 

rn,).is vivar simpatia, abr;t-
.çando-a nì i pessoa do ilus-

tre Inspector de Incendias, 

seu ídolo e seu p;itrrono que 
.ali tem toda a su,i alma e uni 
peda►ç +3 da sua vidas. 

:Cão hidrofoho 
Uni d'estés (lias at:•avresoti a vila 

um cão atacado de raiva que mor-
deu outros, não tendo, ao que nos 
sinrorrnam, causado estragos pes-
soaes. 

Mais tardo matararn-tio a tiro, 
crendo es,e gesto inteiramente apoia-
do por toda a s ente. 
0 que é certo, no entanto, é que ; 

ns cães vagur.iam livrementsi noite 
e dia pelos rnas dd vila, como se 
dono não tive>,sem, e ;í•ui que da 
,parte dos zeladores mnnicipaes haja 
aquele zelo que a lei Ilies impõe e 
que é sua missão fizer enmprir. E' 
bem claro a esse respeito o Codigo 
de posturas, parecendo-nos incrivel 
que as suas disposições be não) otxe 

cut;•rn, mormente n'um caso coma 
este que é p,, rigosia-,iino para a se-
' urán,:a ria populoção. 

A' Gamara cumpre o de4eri (de 
olhar ` por este assnuto tanto lureis 
que á sua frente tens um médico 
(iislintissin)o que conhece ale sobra 
o perigo) que repuso,uta, para a nos-
sa no)pulação, essa abusiva liberdade 
cora que se deix.ala andar os cães 
pelas ruas da vila. 

f,'0llI NI(,-"ADO 

Lio 1IL.I h Iici 
o Elo colmercio 

'rendo lido e11.1 o 11.° 194 
dos i(L(.os de i3arcel(rs» 
urna local sob a opigi-afe 
üA.o Comoi-cio e ao Publi-
cop (( Prevenção», issitta-
da por Wiitl Ferreira Ve-
loso, comerciante, desta 
vila, venho dec hir•,11• para 
esclarecirrientò do público 
o seguitite: 

Sola portador de, lima 

letra, doa aiontanto de 
3.00000, sacada por Luiz 
Gomes de Carvalho, co-
inerciante, desta vila, e 
aceite por minha fina(la. 
mulher D. farta 11enrl-

queta Coelho da Cruz, tia 
da esposa daquele Riiil 
Veloso, que dela ficar,im 
h(•rde,iros, para o tine uGa-
rarn de t;ai•io:4 que os tri-
bunais e, o Público em bre-
ve conhecerão. 

Porem lançando mão de 
velhos e costumados trais 
para fui-tar-se ao sete pa-
gamento, pois só lhes con-
vein ser herdeiros daque-
la sua, I,Ia r)al'a o efeito dt' 

terminarem unia acç io que 
lhes instaurei, para salvar 
soluces cie unta burla de 
que foi vitima—o que é cie 
todos bem conhecido—re-
querer,-im a mitlha notifi 
cação para me abster lie 
acionar a referi(la letra. 

Corno esta ó liter•alrtien-
te verdadeira e, não pura 
fantasia o o pi,ocellirnento 
do mesmo snr. Veloso não 
passa de simples « expe-
diente» para atemoritiar 
inc•iu1,,os que não conhe-
nhecem iie!n o negocio da 
venda da casa a que se 
relet-e, aquel:i suga loe ii, 
nern do testamento chie 
favorecem suar estios;l quo 
Por s'nal an(laV"1, bem co-
roo seu marido e Ireis, cle 
relações col•tadas cola a 
testa,iora pear motivo,; flue 
eni breve viri`to a •►ttblico, 

requeri tambem <i notifica-
ção ( lo inesi-w) voloso r. (• s-
tiosar,11aEslccttl•iretlio pa-
garrleC1t0 da referida letra 

:sob pena de lhes inst;tural• 
a competente acção o que 
não fiz, mais cedo por ino-
tivo de doença e cias ferias 
judiciais. 

Lis a expresso da vet•- 
de que os tribunais e o pil-
blico ela breve aprecia-
rão. 

B(-u-celos, 9 de Janeiro 
de 1923. 

Joaquim Vieira da Costa 

1N11.atioel da Cruz de Lima. Ba-ndeiri, chefe 
a 

Ql•• ►ecl< eta3•i•, Ilitel, no, dia ••><nará 

Alunicipal cão e- oncelho de Bareelos: 

Faço saber, nos termos e para os efeitos do Código Eleito-
ral e da lei de 20 de Janeiro de 1915, que o período para a ins-
crição no recenseamento político do ano de 11123 começ,,irá no 
dia 2 de Janeiro e terminara no ultimo dia do mez de Feverei-
ro proximo, podendo inscrever-se como eleitores, alem dos 
que ficam do anterior recenseamento por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela nova lei, todos os cidadãos cio sexo mas-
culino, maiores de 21 anos, ou que completarem essa idade até 
8 de Julho de 1922, inclusivé, que estejam no gôso dos seus di-
reitos civis e politicos, saibam ler e escrever portuguez e resi-
dam no territorio da Républica Portugueza. 

Os recenseados deverão escrever o requerimento por k seu 
punho, mencionando a filiação, estado, profissão, naturalidade, 
dia do nascimento e local onde foi feito o respectivo registo e, 
ou ter a letra e assinaturas reconhecidas por notario, ou ser 
escrito perante o Presidente da Junta de Freguezia da sua re- 
sidencia. 

Juntarão aos requerimentos: 
Atestado da junta ou do Regedor que prove que o reque-

rente rezide ha mais de seis metes na freguesia por onde re. 
quer aa inscrição. 

Os requerimentos e documentos são isentos do imposto do' 
selo e de quaisquer emolumentos ou salários, desde que sejam 
somente pagados e aproveitados para fira eleitoral. 

Barcelos e secretaria da C~ara Municipal, 20 de Dezem-
bro de 192'2. 

Manoel da Cruz de Lima Bandeiras 

I•odiálos n qui-O se refere este editn.l: 

iEt.egtzerii><><entx> 

Ex.°'° Siar. Secretario Recenseador do Concelho de Barcelos: 
F..., casado, barbeiro, filho de F... e de F... natural da 

freguesia de... do Concelho de... residente na freguesia de... 
deste concelho ha mais cie seis meses, tendo nascido a... do 
mes de... do ano de... e tendo sido regiastado o seu nascimen-
to em... e snbendo, alem disso, ler e escrever, pretende sei' 
inscrito no caderno do recenseamento eleitoral da freguesia 
onde reside, 

Este requerimento (.leve ser reconhecido pelo presidente dal 
Junta de Freguezia onde residir o requerente, chie atestarã por 
sua honra que o requerimento foi feito I- assinado pelo pro-
prio, na sua presença, perante duas testemunhas que devem 
sei, eleitores na respectiva freguesia e que tataibem assinarão. 

Pode este• reconhecimento s-er feito por notario, em. substi., 
tuição da Junta. 

1VIc)<1.01<> cie r< conlzeefntentea• 
Atesto, sob a minha honra, para fins eleitorais, chie F... 

(nome, estado, profissão e t•egiden(,ia) esnreveu e assín<)tt pe-
rante mini e as testemunhas F .. e F... ( nomes, eutado.Q;, pro-
ftssões e residencial) o requerimento supra, pedindo a sua ílis-
criçao no caderno do recenseamento eleítoral desta freguesia. 

M<Wêlo cie x-esirleneia 

N." R 

,, 

Os :) baixo ss:<inados, membros da junta da Freguesia cie.., 
deste concelho cie Barc,-loas, atestam sob sua honrai, para fins 
elettarais que F . . . ( nome, estado, po) lssão e reside-icia) resi-
de nésta freguesia hn mais de g<-is mêaes. 

(Data e ,assinaturas. Sélo branco ou eec,,.)nlieeiniento de no, 
tario). 

N.• 
Atesto sol) minha honra), para fins eleitorais, que F ... (es, 

tado, prolissão, residêneia) reside nèAta freguesia ha mni., de 
Seis ilie,'ws. 

(Damas e atsssinatura do Regedor com indicaç ro ciai fr,;gu , sia 
e concelho. Sélo brdr)co ou re:onh(crri)E;rito de nossos o). 



-- com .•..•..• 

ARTIGOS FTJN  I 'J K A.1 IOS E D I- 'J POS ITO DE C;  N; R-A 

.Encarrega-se de trasladações doe cadaveres, neste concelho e em todo o p-aiz. Armaçoo completas tona la-
rimas douradas 'e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para gnae.squer ornamentações. 

Grande deposito de corôus funerarias, bouqueis, palírcas, etc. Urnas de mo;/no erra todos os estylo5. 
CJhwmbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

oF1cIIN• 7•J 
DE 

Th 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geei, , reços sem competeneia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b.irateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
uru completo sortido. 

CASA. DE PASTO 
—DE— 

hfA60EL GOMES 'D:1 SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

_B.A RCE1.40S 
Neste moderno estabélecimento servem-se os fre-

guezes com o mais esmerado servico de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERGEARIA DIAS 

ArioNIu vias GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bulachas, biscoutos de Viàrìa e Povoa, farinhas 
alirrienticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

—DE--

CE1ESTNO RIBEIU0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta -prtdHria onde se encontra á 
venda o pão mais beni fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devida+mente analisadas. 

TELHA T!P0 MANSELHA E TIJ3LU 
VENDE A 

Fabrica Cerarniea de ffiarc+ lso 
-- DE — 

Ramos •- C.°, Limitada 

Guimarães c& ctétnTalho 
LARGO DA PORTA (SOVA 

Grade sorl:i(fo era lanifici_os 
'Tecidos de lã e ali odr 0 

CASA DF. PASTO 
—DE — 

1® olowaé' 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições publieas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
1111— MANOEL JOSÉ DUARTE CO"Z.LHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tg-
bagem para canalizações e diver,os outros artigos. Não efectuciu ai suas 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso R.oriz Pereira 

Continuamos a, insistir que ha grande vantagern pa-
ra tos senhores proprietarios de pinheirÍ1Hs,ern venderem, 
os m6srnos por, rneío de leilão, reservando-sH o direito de 
não os entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 

U esta a melhor fõrm a do tirarem um bom re5ultndo 
de suas vend,tis. Sempre tlue tenham de pôr pinheiros á voa-
da rogamos nos avisem. 

--Precisrtrn•,s de compradores activos, por conta. 
da casa ou pôr cont -t hropria, corri boa, pratica de louvar 
pin heirçies, podendo b,oàs condiç;.ões. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esto ca-
sçl, roconhoeerfa em pçoucn tempo as boas çondiç?•,as de 
trabalho que lhe raoi 11 ta Pios. 

Barcelos, 10 de Nlarço de 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE- FORRO E VITOLA 
Comprain-se unadeiras de forro e vitdlir. Para 

tratar todaR as quinta-féiras corri Juari B. L•0. 
mendch--Fabricade Serraçâo---Barcelos 

o 

Y 


